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RESUMO
Este artigo tem por objetivo compreender 
alguns aspectos relacionados às manifesta-
ções de revisionismo ideológico que ocor-
reram no espaço escolar com professoras e 
professores mestres em ensino de História. 
Como aporte teórico, utilizou-se a tipolo-
gia negacionismo, revisionismo historio-
gráfico e ideológico (NAPOLITANO, 
JUNQUEIRA, 2019) e o conceito de apro-
priação conservadora sobre o passado 
(MENESES, 2019). Desenvolveu-se uma 
pesquisa de natureza exploratória haja vis-
ta a necessidade de tornar mais explícita a 
situação problemática gerada pela chegada 
do revisionismo ideológico às salas de au-
la. Então, operacionalizou-se o levanta-
mento como procedimento técnico, utili-
zando-se do questionário como 
instrumento para a coleta dos dados. Estes 
foram analisados através da Análise Explo-
ratória de Dados. Os resultados permitem 
a proposição de algumas hipóteses a serem 
investigadas em pesquisas futuras.
Palavras-chave: Revisionismo ideológico; 
Professores de História; Pesquisa explora-
tória. 

ABSTRACT
This article aims to understand some as-
pects related to the manifestations of ideo-
logical revisionism that occurred in the 
school space with teachers who have mas-
ters in History teaching. As a theoretical 
contribution, the typology of denialism, 
historiographic and ideological revision-
ism (NAPOLITANO, JUNQUEIRA, 2019) 
and the concept of conservative appropria-
tion of the past (MENESES, 2019) were 
used. Exploratory research was developed 
in view of the need to make the problem-
atic situation generated by the arrival of 
ideological revisionism in classrooms more 
explicit. Then, the survey was operational-
ized as a technical procedure, using the 
questionnaire as an instrument for data 
collection. These were analyzed using Ex-
ploratory Data Analysis. The results allow 
the proposition of some hypotheses to be 
investigated in future research.
Keywords: Ideological Revisionism; His-
tory Teachers; Exploratory Research.
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Em fevereiro de 2009, a frase “Mas se as chamadas “ditabrandas” – caso 
do Brasil entre 1964 e 1985” aparecia no editorial da Folha de São Paulo.1 À 
época, a citação foi mote de contendas. Passada a polêmica, o episódio soou 
como um acorde tocado em dissonância – e logo abafado – em relação ao 
campo (nem tão) harmônico da historiografia acadêmica. Todavia, no com-
passo histórico dos últimos tempos, outros acordes, arranjos e solos dissonan-
tes surgiram e/ou tornaram-se mais agudos. A título de exemplo, pode-se ci-
tar a inversão do espectro político do nazismo feita pelo autointitulado 
filósofo Olavo de Carvalho (2017); a abordagem que coloca a escravidão em 
uma escala menos grave feita pelo jornalista Leandro Narloch (2009); o novo 
arranjo para o Regime Militar Brasileiro (1964-1985) criado pela empresa 
produtora de conteúdo digital Brasil Paralelo (BP) (2019); e as constantes 
acusações feitas pelo Movimento Escola Sem Partido (ESP) de doutrinação 
partidário-ideológica por parte dos professores em atuação. 

Esses acordes, arranjos e solos são formados por determinadas melodias 
que, a exemplo do que fizera o lendário flautista de Hamelin, tem supreen-
dentemente (ou não) seduzido (ou encorajado) pouco a pouco determinadas 
parcelas da sociedade brasileira. Nesse sentido, torna-se cada vez mais prosai-
co ouvir declarações como: “Isso tem a ver com o que eu digo que fascismo e 
nazismo são fenômenos de esquerda.” (EXAME, 2019) ou “O português nem 
pisava na África. Foram os próprios negros que entregavam os escravos” (FO-
LHA DE SÃO PAULO, 2018); e ainda ‘Vamos colocar a coisa da seguinte for-
ma: em primeiro lugar eu discordo do termo “ditadura” para o período dos 
presidentes militares’ (EXAME, 2019). 

Ocorre também que estas mesmas melodias vêm sendo assoviadas pelos 
alunos da educação básica durante as aulas de história, ora timidamente em 
forma de dúvida, ora de modo abertamente declarado. Nesse sentido, ante a 
este bombardeio sonoro em discrepância com a maneira pela qual é mais co-
mum ouvir a história, sobreveio um questionamento: de que forma escutar 
esses acordes, solos e arranjos dissonantes quando tocados em sala de aula? 
Em outras palavras (e abandonando a metáfora musical), a chegada desse re-
pertório de informação sobre o passado às salas de aulas que, de uma forma 
ou de outra, passa a integrar o conhecimento prévio sobre História de algu-
mas parcelas estudantis da educação básica tem se configurado como uma si-
tuação problemática que desafia professores e professoras de História no 
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exercício de seu ofício – o chamado revisionismo ideológico (NAPOLITA-
NO, JUNQUEIRA, 2019). 

Tal situação problemática fora eleita pelo autor deste artigo como ponto 
de partida para a pesquisa que realizou no âmbito do Mestrado Profissional 
em Ensino de História, cujos resultados parciais serão apresentados neste do-
cumento. Para tanto, além desta introdução, o presente texto está dividido em 
quatro seções. Na primeira seção, faz-se uma discussão para o adequado en-
quadramento teórico da situação problemática colocada em evidência nesta 
introdução. Em seguida, expõe-se o método operacionalizado para a realiza-
ção desta investigação, caracterizando a sua natureza e descrevendo as técni-
cas utilizadas para a coleta e análise dos dados. Na próxima seção, os resulta-
dos obtidos com a análise dos dados são apresentados. Por fim, o texto fecha 
com algumas considerações obtidas durante o processo de investigação. 

O REVISIONISMO IDEOLÓGICO: APONTAMENTOS TEÓRICOS

O primeiro uso do vocábulo revisionismo como um conceito deu-se em 
meio a uma série de debates políticos e teóricos no âmbito do materialismo 
histórico-dialético ocorridos na Alemanha, na última década do século XIX 
(MELO, 2013). A figura de destaque neste contexto foi Eduard Bernstein, 
membro do Partido Social-Democrata Alemão, para quem havia uma “urgen-
te necessidade de revisão teórica de princípios até então fundamentais ao 
marxismo. Para ele, as condições sociais não teriam se desenvolvido com a ra-
pidez prevista por Marx e Engels no Manifesto Comunista” (GALASTRI, 
2011, p. 19).

Após sua consolidação no seio dos debates marxistas, o termo revisionis-
mo penetrou o vocabulário dos historiadores após a Segunda Guerra Mundial 
(TRAVERSO, 2005). No campo da historiografia, tal palavra foi empregada, 
inicialmente, para se referir “a uma operação de revisão, de reinterpretação de 
processos históricos cujas narrativas e explicações até então eram consensu-
ais, seja como narrativas oficiais emanadas do Estado ou mesmo interpreta-
ções acadêmicas bem estabelecidas” (MELO, 2013, p. 19). Nessa direção, en-
tende-se de forma ampla que toda obra historiográfica é, a rigor, revisionista 
quando tem por objetivo “reavaliar versões históricas consolidadas à luz de 
novos conhecimentos surgidos durante a pesquisa” (PISANTY, 1998, p. 5).
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Contudo, registraram-se outros usos do vocábulo em questão no âmbito 
da historiografia. Desse modo, o revisionismo foi utilizado como justificativa 
para tentar legitimar uma abordagem interpretativa que se pretende acadêmi-
ca e válida levada a cabo pela seita internacional que nega a existência do Ho-
locausto (MELO, 2013); foi empregado por filósofos e historiadores como 
forma de nomear um fenômeno político e cultural no interior da historiogra-
fia (HOBSBAWM, 1996; LOSURDO, 2017); e ainda instrumentalizado como 
mecanismo de defesa por historiadores que tiveram suas obras arduamente 
criticadas pela comunidade acadêmica (NOLTE, 1998). Portanto, o termo re-
visionismo assumiu “significados diferentes e contraditórios, prestando-se a 
usos múltiplos e suscitando muitas vezes mal-entendidos” (TRAVERSO, 
2005, p. 149).

Especificamente em relação ao Brasil, o vocábulo em evidência emergiu 
com força no debate historiográfico a partir de meados dos anos 2010. Para 
fins didáticos, pode-se agrupar os usos da palavra revisionismo na literatura 
acadêmica recente em três eixos. Em primeiro lugar, há estudos em que este 
termo aparece ao lado da palavra negacionismo como conceitos dados e equi-
valentes (COUTO NETO, 2019), como conceitos sinônimos e caracterizados 
sem qualquer discussão teórica (GOMES, 2017), como conceitos distintos, po-
rém sem uma discussão teórica mais aprofundada das diferenças entre ambos 
(AVILLA, GIL, 2017). Por sua vez, há também um conjunto de estudos que 
apresentam uma definição ou uma diferenciação conceitual sobre os termos 
em questão com certa profundidade, todavia, tais estudos alocam um ponto de 
referência histórico bastante específico: a história dos judeus na Alemanha Na-
zista (MORAES, 2015; SANTANA; MAYNARD, 2017). Por fim, existem os 
estudos dedicados a promover o refinamento conceitual dos termos negacio-
nismo e revisionismo. Pereira (2015) diferencia três conceitos – negação, revi-
sionismo e negacionismo – e Rocha (2019) argumenta a respeito da possibili-
dade do emprego desses conceitos em estudos sobre realidades históricas mais 
distantes no tempo, em especial o passado colonial brasileiro, colocando como 
imperativo a necessidade de discutir teoricamente tais termos.

Diante desta revisão não exaustiva da literatura, este artigo coloca-se co-
mo integrante do terceiro eixo de estudos e adota a tipologia proposta por Na-
politano e Junqueira (2019). Dentro do quadro teórico traçado por estes auto-
res, distinguem-se três conceitos: o negacionismo e duas modalidades de 
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revisionismo – o historiográfico e o ideológico. Neste sentido, o negacionis-
mo trata-se de um conceito que descreve um fenômeno de negação de conhe-
cimentos cientificamente legitimados e que avança em diversas áreas do co-
nhecimento, tal qual o questionamento da eficácia das vacinas nas Ciências 
Biológicas, a negação do aquecimento climático e as dúvidas quanto ao real 
formato da Terra. Portanto, para fins de pesquisa, restringiu-se a utilização do 
termo negacionismo, neste artigo, para conceituar

uma variante, digamos, “intelectual” de movimentos de extrema-direita do pós-
-guerra, cujo projeto incorpora principalmente: (1) a defesa e a reabilitação do 
nacional-socialismo, do III Reich em geral e de Hitler em particular; (2) a tenta-
tiva de provar a ausência de culpa da Alemanha pela Segunda Guerra Mundial; 
(3) a banalização, a justificação ou mesmo a negação da existência dos campos de 
extermínio e do Holocausto nazista. (MORAES, 2015, p. 722-723)

Por sua vez, a conceituação do termo revisionismo envolve maior com-
plexidade (NAPOLITANO, JUNQUEIRA, 2019). Para estes autores, é possí-
vel identificar dois tipos de revisionismo: o ideológico e o historiográfico. Es-
te último configura-se como uma atividade de revisão – calcada na utilização 
do método histórico e balizada pela ética da pesquisa científica – do conheci-
mento historiográfico existente acerca de uma determinada temática históri-
ca. Por fim, há o revisionismo ideológico, expressão cunhada para caracteri-
zar o atual fenômeno:

marcado pela ausência de método e da ética próprios da pesquisa historiográfica. 
Lançando mão de uma espécie de “parametodologia”, o revisionista de natureza 
ideológica se baseia em algumas operações facilmente identificadas: a) apropria-
ção distorcida de teses historiográficas reconhecidas; b) destaque sensacionalista 
para casos particulares e excepcionais do passado (personagens, valores, institui-
ções), cujas distorções transformam-se rapidamente em exemplos de como teses 
consagradas por historiadores acadêmicos são “falsas”; c) utilização de fragmen-
tos de fontes, sem a devida contextualização ou crítica; d) exposição linear de 
fatos por relação direta de causa e efeito, abordagem há muito criticada e supera-
da pela historiografia; e) defesa de posições sobre o passado que já partem de um 
olhar ideológico, moral ou valorativo — mas devidamente ocultado —, adequan-
do a argumentação para comprová-la (portanto, procedimento inverso do 
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trabalho historiográfico, no qual o ideológico e o valorativo estão explicitados e 
devem estar limitados às perguntas colocadas e não às respostas obtidas). 
(NAPOLITANO; JUNQUEIRA, 2019, não paginado)

Nesta direção, é pertinente a citação de algumas reflexões feitas pela his-
toriadora Sônia Meneses (2019). Em um diálogo com as obras de Michel de 
Certeau (1998, 2000) sobre produção e consumo e a respeito da operação his-
toriográfica, a autora desenvolveu uma chave de interpretação denominada de 
apropriação conservadora sobre o passado. Nesta chave, a historiografia é con-
cebida como um espaço legitimado para a produção do conhecimento históri-
co, cuja legitimação é resultado de um complexo jogo de adequações, pressões 
e sistematizações a partir do qual emerge a figura do historiador perito: intér-
prete autorizado a falar em nome do campo acadêmico historiográfico.

Em tal ponto, algumas palavras sobre a história da disciplina histórica no 
Brasil são necessárias. Turin (2020), a periodiza em três momentos. Para o au-
tor, a partir do reinado de D. Pedro I (1822-1931), – a primeira fase – ocorreu 
a institucionalização da história enquanto uma disciplina para atuar, em meio 
a outros estratagemas, como um dispositivo de sincronização social com a fi-
nalidade de suprimir as identidades fragmentadas, aspecto necessário para o 
reconhecimento da soberania do Estado recém-independente. Neste período, 
ocorreu a periodização histórica tradicional e foram escolhidos os atores his-
tóricos e símbolos nacionais, em um procedimento de hierarquização e exclu-
são de uma série de processos e sujeitos históricos, com um grande déficit de 
representatividade para mulheres, negros e indígenas, assinala Turin (2020).

Na segunda fase – que vai da criação das universidades até a recente de-
mocratização dos cursos de pós-graduação – ocorre um importante processo 
de renovação, o qual se torna visível a partir década de 1980 (TURIN, 2020). 
Neste período, critérios mais rígidos para a profissionalização dos historiado-
res e dos professores, novas relações entre cientificidade e representação his-
toriográfica e entre pesquisa, ensino de história e identidade nacional, paula-
tinamente, foram configurando essa renovação. Neste sentido:

Com diferentes vieses metodológicos e políticos, impulsionada pelo processo de 
redemocratização e de políticas de inclusão nas universidades, essa produção 
historiográfica tanto revisa certos temas consagrados como também ataca os si-
lenciamentos herdados. Os debates acerca da relação entre a formação do 
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Estado-nação e o sistema colonial, o papel estrutural da escravidão, a inserção de 
uma história da África, o investimento em uma história indígena, a emergência 
das questões de gênero, as análises das dimensões conceituais da experiência po-
lítica e o resgate de trajetórias de personagens “menores” e excluídos são apenas 
alguns dos temas que possibilitaram e vêm possibilitando uma visão mais com-
plexa da emancipação e da formação nacional. (TURIN, 2020, p. 10)

Todavia, conforme Meneses (2019), observa-se atualmente – o que cor-
responderia ao terceiro momento da periodização proposta por Turin (2020) 
– que este espaço e sua produção têm sido questionados por sujeitos e insti-
tuições que, interessados em atingir amplas audiências, vem abordando temá-
ticas de caráter histórico. Esta abordagem é o que a autora chama de apropria-
ção conservadora sobre passado, um processo de consumo e de produção de 
história que, diferentemente das teorizações de Certeau (1998), não:

subverte uma dada ordem, mas (...) se serve de cânones tradicionais, de maneira 
simplificada, para criar outras formas de controle e perpetuação de poderes. 
Consumo reacionário que, no caso da história, pode também ser qualificado de 
abuso (...) na medida em que é uma história feita e pensada para conformar o 
sujeito, que não tem a preocupação em demovê-lo de seu estado letárgico de 
compreensão de mundo. (MENESES, 2019, p. 70)

Entre outros estratagemas, esta apropriação conservadora sobre o passa-
do lança-se na arena pública utilizando-se dos protocolos jornalísticos da no-
tícia-denúncia em que algo supostamente inédito, secreto ou bombástico é re-
velado (MENESES, 2019). Tal protocolo aparece mobilizado de modos 
distintos em diferentes representantes do revisionismo ideológico. Há desde 
o estilo provocativo, irônico e sarcástico com o qual Leandro Narloch acusa os 
historiadores de produzirem uma historiografia tendenciosa que, encoberta 
sob o signo daquilo que o autor entende ser o politicamente correto, oculta 
verdades históricas incômodas à esquerda (PASTORE, 2016) até a linguagem 
em um tom mais sóbrio utilizada pela empresa Brasil Paralelo em diversas de 
suas produções a exemplo da séries documentais Pátria Educadora (2020) na 
qual Paulo Freire é denunciado como o fundador de um sistema educacional 
subvertido e aparelhado pelo esquerdismo (PAULO, 2020) e Brasil – a última 
cruzada (2017) em que a mídia e a escola são taxadas de ideologicamente per-
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versas por esconderem a verdade da população em decorrência de um plano 
secreto de dominação mundial de esquerda (CARVALHO, ROVIDA, 2018), 
além de suporte para o sistema de vigilância agenciado pelo Movimento Esco-
la Sem Partido, no qual o currículo e o comportamento de determinados pro-
fessores, em especial os de Humanidades, são interpretados como formas de 
doutrinação ideológica (ALGEBAILE, 2017). 

Contudo, apesar dos distintos modos, as supostas denúncias apontam 
para a mesma direção: há uma ocultação da verdade histórica nas escolas e 
universidades públicas em favor de uma suposta doutrinação ideológica pro-
movida pelos professores, historiadores e demais profissionais atrelados às 
Ciências Humanas. Neste contexto de denúncia, a expressão marxismo cultu-
ral (doravante MC), por exemplo, tornou-se relativamente popular no debate 
público brasileiro contemporâneo, utilizada inclusive por Ricardo Vélez Ro-
drigues, a primeira escolha do Presidente da República Jair Bolsonaro para a 
chefia da pasta do Ministério da Educação. Tal expressão não é de circulação 
exclusiva no Brasil, envolvendo e impulsionando programas de partidos polí-
ticos e de movimentos sociais consideravelmente distintos entre si ao redor 
do planeta, conforme assinalam Robles e Berrocal (2019). 

Para a literatura científica, no entanto, esta recente mobilização da ex-
pressão caracteriza uma teoria da conspiração desprovida de prestígio acadê-
mico (COSTA, 2020). Desse modo, para Toitio (2020), o MC consiste em um 
mar de equívocos com algumas gotas de verdade. Tais gotas, então, são: a 
grande popularidade dos autores expoentes do materialismo histórico-dialé-
tico fora das universidades; um certo predomínio das esquerdas dentro das 
universidades e o interesse de Gramsci, Lukács e da Escola de Frankfurt pelas 
questões culturais. Nesta direção, estas gotas de verdade constituem uma evi-
dência irrefutável, para os adeptos da teoria, de que o MC:

estaria presente, mesmo que dissimuladamente, no feminismo, no movimento 
LGBT+, na luta antirracista, no movimento indígena, no ambiental, na agroeco-
logia. Essa teoria faria funcionar também os sindicatos, os movimentos sem-ter-
ra, sem-teto etc. e teria tomado conta das escolas, universidades, alguns setores 
religiosos, ONGs. E a partir das instituições, estaria impregnando a visão e com-
portamento dos indivíduos e agiria até mesmo sobre a “sexualidade das crianci-
nhas”. Essa hegemonia seria garantida com a ajuda dos governos “socialistas” que 
financiariam esses movimentos e os colocariam dentro da máquina pública para 
colocar em marcha uma revolução social que destruiria o capitalismo, a família 
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cristã e o próprio Brasil. E, de alguma forma, o sucesso da parada do orgulho 
LGBT+ ou o estudo de conteúdos sobre gênero e diversidade sexual no ensino 
médio era uma das provas mais cabais dessa conspiração. (TOITIO, 2020, p. 84)

Diante do exposto, e em meio a uma miríade de questões, este artigo con-
centra-se em uma em específico: como tem sido o impacto exercido sobre o 
exercício da docência pela chegada do revisionismo ideológico às salas de au-
la da educação básica?

CAMINHOS DA PESQUISA   

No intuito de compreender a questão de pesquisa, optou-se por em-
preender um estudo de caráter exploratório. A finalidade desta modalidade 
de investigação, que reside em “proporcionar maior familiaridade com o pro-
blema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses” (GIL, 
2008, p. 28), coaduna-se com o objetivo geral deste artigo, qual seja, o com-
preender as manifestações de revisionismo ideológico à direita (NAPOLITA-
NO, JUNQUEIRA, 2019) – um fenômeno que adquiriu recente envergadura 
no país – que ocorreram com professoras e professoras, mestres ou mestran-
dos em ensino de História, que atuam na educação básica.

Em relação aos procedimentos técnicos, optou-se por realizar um levan-
tamento (BARBARETTA, 2002). Esta técnica permitiu identificar, de forma 
empírica, alguns aspectos do revisionismo ideológico vivenciados pelos pro-
fessores de História da Educação Básica. Por seu turno, escolheu-se o questio-
nário como instrumento de coleta dados devido às vantagens que apresenta: 
atinge um maior número de pessoas; é de baixo custo; garante de anonimato; 
e pode ser resolvido no momento mais adequado para o respondente etc. 
(GIL, 2002). 

Contudo, apesar de aparentemente simples, a confecção de um questio-
nário requer determinada cautela. Neste sentido, quando se objetiva mensu-
rar conceitos e variáveis não passíveis de observação imediata, faz-se necessá-
rio defini-las teoricamente (GIL, 2002). Neste sentido, a revisão de literatura 
sobre revisionismo ideológico foi de fundamental importância para orientar a 
elaboração das perguntas as quais buscaram identificar a porcentagem de do-
centes que vivenciaram manifestações de revisionismo ideológico no espaço 
escolar, quais sujeitos lançaram mão de tal revisionismo neste espaço, em 
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quais anos de escolaridade este fenômeno mais ocorreu, quais fontes de revi-
sionismo ideológico foram mobilizadas e quais tópicos curriculares foram 
mais questionados. Na sequência, com as devidas precauções tomadas, utili-
zou-se o editor on-line Google forms para a elaboração do questionário.

Todavia, o conjunto-universo formado professores de História da Edu-
cação Básica seria demasiado vasto para ser abordado dentro dos limites e 
possibilidades desta pesquisa. Desse modo, um conjunto-universo mais res-
trito foi considerado: aquele formado por todos os egressos e alunos do Mes-
trado Profissional em Ensino de História (PROFHISTÓRIA) que estavam 
atuando como professores quando os dados para essa pesquisa foram coleta-
dos. A opção por este conjunto-universo deu-se pelo fato de ele possibilitar 
uma coleta de dados robusta e dinâmica. O PROFHISTÓRIA é um programa 
de pós-graduação stricto sensu em rede nacional, constituído por diversas ins-
tituições de Ensino Superior espalhadas pelo país e destinado a professores de 
História que estão atuando na Educação Básica. Neste sentido, estas caracte-
rísticas garantiram que a coleta de dados fosse uniforme, segura e com a pos-
sibilidade de ser respondida por todos os elementos que integram o conjunto-
-universo em questão. 

De posse da versão preliminar do questionário, deu-se a sua testagem. 
Gil (2002) destaca que após a confecção de um questionário, ele precisa ser 
submetido a uma validação como uma forma de evidenciar e corrigir as suas 
possíveis falhas e fragilidades. Neste sentido, o questionário elaborado para 
esta pesquisa foi testado com os treze alunos integrantes da Turma 2019 do 
Mestrado Profissional em Ensino de História do Instituto de Filosofias e 
Ciências Humanas, da Universidade Estadual de Campinas. Após a testagem, 
o questionário foi submetido às reformulações e reajustes a partir das consi-
derações apontadas pelos respondentes, assumindo a sua versão final.

Finalizado, o questionário apresentou um total de 31 perguntas. Estas 
agruparam-se em duas categorias: uma direcionada especificamente para a 
compreensão do revisionismo ideológico e outra para a identificação do per-
fil dos docentes participantes. No quadro a seguir, são apresentadas estas 
questões. A fim de se evitar que tal quadro ocupasse espaço em demasia no 
corpo do texto, optou-se por suprimir as alternativas para as questões, uma 
vez que elas – as alternativas – aparecem nos gráficos que serão apresentados 
nos gráficos da próxima seção deste artigo. Para fins de identificação, as ques-
tões abertas foram sublinhadas no quadro. 
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Quadro 1 – Perguntas que compuseram o questionário

questões sobre o revisionismo questões sobre o perfil dos participantes

1. Você conhece o termo revisionismo?

2. Você conhece o termo negacionismo?

3. Nos últimos anos, você vivenciou ou 
presenciou alguma manifestação de 
REVISIONISMO em sala de aula ou em 
outro ambiente escolar?

4. Se sim, por quem? (Marque mais de uma 
alternativa, se necessário).

5. Em sala de aula ou em outro espaço escolar, 
você já vivenciou ou presenciou 
manifestações de NEGACIONISMO nos 
últimos anos?

6. Se sim, por quem? (Marque mais de uma 
alternativa, se necessário).

7. As manifestações de revisionismo e de 
negacionismo ocorrem com mais frequência 
em qual ano de escolaridade? (No máximo, 
três alternativas).

8. Nos últimos anos, você teve o conteúdo que 
ministra em sala de aula questionado?

9. Se sim, por quem? (Marque mais de uma 
alternativa, se necessário).

10. Quais conteúdos curriculares que você 
ministra foram questionados? (Questão 
aberta)

11. Recentemente, você já teve sua autoridade de 
professor questionada exatamente por ser 
professor de história?

12. Se sim, por quem? (Marque mais de uma 
alternativa, se necessário).

13. Quais das pessoas, expressões ou instituições 
você lembra de ter ouvido como argumento 
para questionar os conteúdos curriculares 
que ministra em sala ou sua autoridade 
como professor? (Marque mais de uma 
alternativa, se necessário ou indique outros 
que não aparecem na lista).

14. Recentemente, você foi chamado de 
comunista, esquerdista ou petista?

15. Se sim, por quem? (Marque mais de uma 
alternativa, se necessário).

16. Qual é a sua faixa etária?

17. Indique seu gênero.

18. Qual a sua cor?

19. Qual é a sua nacionalidade?

20. Qual é a sua graduação?

21. Em qual instituição de ensino você se 
graduou?

22. Há quanto tempo você é professor de 
história?

23. Em que setor de ensino você trabalha?

24. Se for do setor público, em que esfera você 
atua? (Marque mais de uma alternativa, se 
necessário).

25. Em que etapa da educação você atua? 
(Marque mais de uma alternativa, se 
necessário).

26. Em qual instituição de ensino você cursou/
cursa o Mestrado Profissional em Ensino de 
História?

27. Você reside em qual unidade da federação?

28. Em qual cidade você reside atualmente?

29. Qual é o seu nome? (De forma alguma, seu 
nome ou outra forma de identificação serão 
mencionados ou citados na pesquisa).

30. Você gostaria de comentar algo, em relação 
as manifestações de revisionismo e 
negacionismo no ambiente escolar, que não 
foi abordado neste questionário?

31. Este questionário é parte de um estudo mais 
amplo sobre revisionismos, negacionismos e 
ensino de história. Caso você já tenha 
presenciado ou vivenciado estas situações e 
tenha interesse em continuar participando 
da pesquisa, informe um meio para que 
possamos entrar em contato (e-mail, whats.
app, rede social).

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).
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De posse do questionário, teve início a coleta de dados. Esta ocorreu com 
grande apoio da rede constituída pelo PROFHISTÓRIA. Inicialmente, foi rea-
lizado um contato inicial com a Coordenadoria Geral desse programa de pós-
graduação, sediada na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Com este con-
tato, explicou os pormenores da pesquisa em desenvolvimento e foi feita uma 
solicitação à Coordenadoria Geral a respeito da possibilidade de auxílio na co-
leta de dados. Com uma resposta afirmativa, o link para o questionário fora 
encaminhado via correio eletrônico pela Coordenadoria Geral às Coordena-
dorias Locais, as quais, por seu turno, repassaram aos seus egressos e alunos do 
PROFHISTÓRIA. Tal questionário ficou aberto pelo período de um mês ao 
fim do qual fora fechado, contabilizando a participação de 85 respondentes.

Esse número de participantes revelou inferior ao esperado pelo cálculo 
amostral, inviabilizando a realização de uma análise estatística inferencial 
(BARBARETTA, 2002). Neste sentido, o processo de composição da amostra 
para esta investigação configurou-se como um amálgama entre a amostragem 
voluntária e a amostragem intencional (BRACARENSE, 2018). Desse modo, 
os 85 elementos que compõem a amostra deste estudo voluntariaram-se para 
participar e, deste total, foram selecionados 66 participantes, os quais infor-
maram ter presenciado alguma manifestação de revisionismo ideológico no 
espaço escolar.

Por fim, para a análise dos dados escolheu-se a técnica da Análise Explo-
ratória dos Dados (AED), também conhecida pelo nome de Estatística Des-
critiva e realizada através do software Excel da Microsoft Office 365. Desse 
modo, a AED trata-se de um conjunto de técnicas constituídas por análises ta-
bulares, medidas estatísticas e tratamento gráfico de modo a resumir, descre-
ver e compreender o comportamento dos dados coletados (BRACARENSE, 
2018). Nas análises desta pesquisa, priorizou-se as chamadas medidas de po-
sição, ou seja, a identificação do ponto em torno do qual dos dados se concen-
tram em relação as variáveis acerca do revisionismo que buscou-se observar. 
Considerando-se que esta investigação mobilizou apenas variáveis qualitati-
vas, a medida de posição mais adequada a ser utilizada foi a moda, que visa 
identificar o valor ou atributo que se manifesta com mais frequência em meio 
aos dados (BRACARENSE, 2018).

Para uma pergunta em particular do questionário utilizou-se a Análise 
de Conteúdo (BARDIN, 2011). Tal questão inquiriu os professores a respeito 
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dos tópicos curriculares de História que lecionam e que foram questionados 
dentro da lógica do revisionismo ideológico. Todavia, uma questão com alter-
nativas pré-fixadas ou restringiria as possibilidades de respostas, em caso de 
economia de alternativas, ou geraria dificuldades no processo de marcação 
das respostas, em caso de alternativas em exaustividade. Desse modo, optou-
-se por uma questão aberta com a possibilidade de os participantes informa-
rem quais dos tópicos curriculares que lecionam foram questionados. 

Nesta direção, os dados obtidos com esta questão foram submetidos a 
um processo de codificação e de categorização a partir do esquema metodoló-
gico traçado por Bardin (2011). Para a autora, a codificação trata-se de um 
processo de transformação por recorte, agregação e enumeração de dados 
brutos do texto em sua representação do conteúdo. No caso desta investiga-
ção, os dados foram recortados adotando o tema como unidade de registro, 
ou seja, cada parte da resposta que fez referência a um tópico curricular de 
História foi recortado. Em seguida, a enumeração desses recortes priorizou a 
frequência com que foram mencionados uma vez que, desse modo, pode-se 
inferir a respeito de quais conteúdos têm sido mais polemizados pelo revisio-
nismo ideológico no espalho escolar. Por fim, estes recortes foram categoriza-
dos, ou seja, reagrupados segundo características comuns (2011). Nesta inves-
tigação, optou-se pela categorização semântica e os recortes foram reunidos 
em três eixos – um cultural, outro político e um terceiro social-econômico. Os 
resultados dessas análises estão apresentados na seção seguinte. 

O REVISIONISMO IDEOLÓGICO SOB  
A PERSPECTIVA DOS PROFESSORES

Conforme mencionado na seção anterior, dos 85 professores que respon-
deram ao questionário, 66 presenciaram alguma manifestação de revisionis-
mo ideológico no espaço escolar. Por sua vez, nesta seção serão apresentados 
os resultados obtidos com a realização da AED acerca dos dados coletados 
junto a esta amostra. Dados os limites de espaço disponíveis para um artigo, 
esta seção concentra-se na apresentação de parte dos resultados obtidos com 
a primeira categoria de perguntas do questionário, a relembrar, aquela dire-
cionada à compreensão do revisionismo ideológico. Por fim, a seleção desta 
parte dos resultados guiou-se pela intenção – pretensiosa, convém ressaltar – 
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de esboçar uma espécie de retrato falado da ocorrência do revisionismo ideo-
lógico nas escolas do país. 

Neste sentido, procurou-se identificar a frequência em que tais manifesta-
ções ocorriam em função do ano de escolaridade. Partindo do princípio de que 
um professor do Ensino Fundamental e do Ensino Médio pode atuar em distin-
tos séries de escolaridade em um mesmo ano letivo, esta questão do levanta-
mento foi feita como caixa de seleção com a possibilidade de várias respostas 
serem assinaladas por um mesmo participante. Portanto, optou-se por apre-
sentar os resultados obtidos com tal questão também em um gráfico de barras. 

Gráfi co 1 – Frequência da ocorrência de manifestações 
de revisionismo ideológico por ano de escolaridade

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Pela observação deste gráfico, algumas considerações podem ser tecidas. 
Em primeiro lugar, separando tais dados por etapa de escolaridade, identifica-
-se que as manifestações de revisionismo ideológico no Ensino Fundamental 
– Anos Finais concentraram-se, majoritariamente, no último ano desta etapa 
e com poucas ocorrências nos anos anteriores (6º, 7º e 8º) ao passo que no En-
sino Médio estas manifestações ocorreram com uma frequência algo mais 
uniforme durante toda esta etapa com o 3º, o 1º e o 2º ano ficando, respecti-
vamente, em primeiro, segundo e terceiro. Em segundo lugar, desconsideran-
do tais divisões, os dados parecem indicar que o revisionismo ideológico se 
torna um aspecto problemático a partir do 9º ano do Ensino Fundamental, es-
tendendo-se até o 3º ano do Ensino Médio. 

Conforme a literatura, o revisionismo ideológico, ao competir com o co-
nhecimento historiográfico e escolar, fomenta não apenas a deslegitimação 
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destes, mas também do profissional de história – quer seja o professor, quer 
seja o pesquisador. Desse modo, com o intuito de tentar mensurar, ainda que 
de forma exploratória, tal aspecto do revisionismo ideológico, duas perguntas 
foram feitas aos participantes: uma voltada para o questionamento dos con-
teúdos curriculares ensinados pelos docentes e outra direcionada para a sus-
peição do que era ensinado por tais docentes justamente por serem profissio-
nais de história. 

Nesta direção, o Gráfico 2 sintetiza as respostas dadas pelos participantes 
em relação ao fato de terem tido ou não sua prática profissional questionada 
exatamente por serem professores de História: 

Gráfi co 2 – Porcentagem da amostra que 
teve sua autoridade docente questionada

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Através da observação, é possível fazer alguns apontamentos. Em primei-
ro lugar, mais da metade dos participantes (57%) assinalaram terem sido in-
terpelados no espaço escolar exatamente por exercerem à docência em Histó-
ria. Em segundo lugar, não obstante esta amostra ter sido formada por 
conveniência, o que impede a realização de inferências estatísticas, e do fato 
de haver uma maior probabilidade de que elementos de uma população afeta-
dos negativamente voluntariem-se para participar de uma pesquisa (BRACA-
RENSE, 2018), é digno de nota que, em uma amostra razoavelmente heteró-
gena, a maioria de seus integrantes ter relatado experiências com o 
revisionismo ideológico em decorrência de sua própria atuação profissional.
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A fim de buscar uma compreensão mais aprofundada desta dupla inves-
tida do revisionismo – contra o conhecimento historiográfico e contra o pro-
fissional de História e dada a enorme profusão de narrativas revisionistas na 
atualidade, intentou-se mapear quem tem manifestado o revisionismo ideoló-
gico no espaço escolar. Obteve-se, como resposta a este mapeamento, os re-
sultados sumarizados nos gráficos a seguir. Considerando-se que em tal ma-
peamento, as respostas não são mutuamente exclusivas, optou-se por 
apresentar estes resultados em gráficos de barra, os quais permitem uma iden-
tificação e comparação da frequência em que cada manifestador de revisionis-
mo fora citado. Neste sentido, o Gráfico 3 sintetiza a frequência com que de-
terminados sujeitos da comunidade escolar foram citados pelos 44 
participantes desta pesquisa que informaram terem sua atuação profissional 
questionada exatamente por serem professores de História. 

Gráfi co 3 – Questionadores da autoridade docente

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Pela análise do gráfico acima, percebe-se que os alunos constituíram o 
grupo de sujeitos que mais questionaram a atividade profissional dos partici-
pantes desta investigação exatamente por serem docentes de História. Os pais 
e/ou responsáveis pelos alunos formaram o segundo grupo mais citado pelos 
professores no quesito em análise. Ainda que em uma frequência bem menor, 
mas não insignificante e de certo modo preocupante, aparecem os colegas 
professores em terceiro lugar e os superiores em último.

Por seu turno, o Gráfico 4 sintetiza as respostas dadas pelos participantes 
em relação ao fato de terem tido, ou não, ao menos um tópico do conteúdo 
curricular de história que lecionam questionado no espaço escolar: 
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Gráfi co 4 – Respondentes que tiveram o conteúdo questionado

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Em observação ao gráfico, salta aos olhos a alta porcentagem (82%) da 
amostra que indicou ter tido pelo menos um dos conteúdos que ministra em 
sala de aula questionado recentemente. Em comparação com os resultados de-
monstrados no Gráfico 3, o questionamento, dentro da perspectiva do revisio-
nismo ideológico, dos tópicos curriculares de História ocorre com maior fre-
quência do que o questionamento da autoridade dos professores de História. 

Em sequência, o Gráfico 5 sumariza a frequência com que determinados 
sujeitos da comunidade escolar foram citados pelos 66 participantes desta 
pesquisa que informaram terem tido ao menos um dos tópicos curriculares 
que lecionam questionado. 

Gráfi co 5 – Questionadores dos conteúdos ensinados pelos docentes

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Observando este gráfico, chama a atenção a alta frequência com a qual os 
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alunos foram citados como questionadores dos tópicos de conteúdo – dos 66 
professores que informaram ter ao menos um conteúdo questionado no espa-
ço escolar, 60 mencionaram que esse questionamento partiu dos alunos, um 
número preocupante. Em seguida, com uma frequência razoavelmente alta, 
aparecem os pais e/ou responsáveis pelos alunos. Com uma frequência relati-
vamente próxima a estes, encontram-se os colegas professores. Por fim, o gru-
po dos superiores aparecem como o quarto grupo que mais questionou os tó-
picos curriculares lecionados pelos professores.

Por seu turno, além de mensurar se os professores tiveram os conteúdos 
curriculares que lecionam questionados no espaço escolar, inqueriu-se a res-
peito de quais conteúdos foram questionados. Tal questão fora formatada co-
mo resposta de texto curto, permitindo que os participantes tivessem liberda-
de para declarar o(s) conteúdo(s) que foi(foram) questionados no espaço 
escolar. Após a AC, conforme descrito na seção anterior, os dados foram reu-
nidos em três categorias – a social-econômica, a cultural e a política – e apre-
sentados nos gráficos a seguir:

Gráfi co 6 – Conteúdos questionados na categoria cultura

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).
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Gráfi co 7 – Conteúdos questionados na categoria social-econômica

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Gráfi co 8 – Conteúdos questionados na categoria política

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Pela observação dos gráficos, dois aspectos chamam a atenção. De ime-
diato, em termos qualitativos, nota-se uma pulverização dos tópicos curricu-
lares lecionados pelos professores que foram questionados no espaço escolar. 

Um outro aspecto que se buscou mapear com o levantamento realizado 
residiu nas fontes de informação utilizadas para realizar os questionamentos, 
seja da autoridade do professor seja dos tópicos curriculares de conteúdo his-
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tórico. Neste sentido, o contato com a literatura trouxe uma série de nomes, 
empresas, movimentos, termos e expressões as quais, após uma catalogação, 
foram utilizados para a montagem desta pergunta, que foi estruturada com 
uma caixa de seleção com a possibilidade de uma mesma pessoa marcar diver-
sas alternativas. Desse modo, o gráfico apresenta os resultados obtidos com 
essa questão:

Gráfi co 9 – Fontes citadas pelos manifestadores 
de revisionismo no espaço escolar

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

Através da observação do gráfico, pode-se dividir os resultados em três 
grupos. Em primeiro lugar, está o grupo com uma frequência de citação pou-
co expressiva formado pelo Canal Ideias Radicais, com 4 menções, e o movi-
mento Revoltados On-line, com 5 menções. Em sequência, encontra-se o gru-
po com razoável frequência de citações: o digital influencer Nando Moura e o 
Canal Mamãe Falei foram citados 16 vezes, seguidos por Leandro Narloch e o 
Movimento Brasil Livre com, respectivamente, 24 e 26 menções. Por fim, apa-
rece o grupo formado por altos índices de citações, como as acusações de dou-
trinação, com 32 menções, o Brasil Paralelo, com 34, Olavo de Carvalho, com 
36, Ideologia de Gênero, com 39, e Escola Sem Partido, com 46 menções.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atual cruzada contra o conhecimento historiográfico e os profissionais 
de História é um fenômeno de grande complexidade. Conforme visto, não há 
grandes consensos na literatura especializada nem mesmo ao nível da melhor 
nomenclatura para tal fenômeno. Este artigo, conforme anunciado na intro-
dução, é parte de uma dissertação de mestrado profissional, modalidade de 
investigação que possui certas características e que conduziu a adoção da ex-
pressão revisionismo ideológico. Todavia, sabe-se que a operacionalização 
desse conceito bem como do negacionismo são bem mais complexos do que 
o que os limites deste artigo permitiriam abordar.

Em primeiro lugar, o revisionismo é mote para uma grande confusão 
conceitual, especialmente a partir da sua utilização pela seita internacional que 
nega a existência sistemática do Holocausto, buscando uma aparência de legi-
timidade historiográfica diante da chamada corrente exterminacionista (TRA-
VERSO, 2005). Desse modo, o emprego do termo revisionismo para classifi-
car, por exemplo, a produção de conteúdo feita pela Brasil Paralelo pode, de 
certa maneira, contribuir para conferir certo verniz de legitimidade ao traba-
lho da empresa, além de confundir o público leigo e até mesmo a academia.

Em segundo lugar, as discussões teóricas sobre a caracterização dos con-
ceitos de revisionismo e negacionismo ainda são incipientes, não permitindo 
uma diferenciação satisfatória entre ambos. Considere-se novamente a referi-
da Brasil Paralelo. A partir das distinções bastante tênues entre os conceitos 
em questão propostas por Napolitano e Junqueira (2019), a empresa de ori-
gem gaúcha produz um revisionismo ideológico, posto que prescindem de 
métodos e da ética necessários à pesquisa historiográfica, ou um negacionis-
mo histórico, uma vez que negam abertamente conhecimentos historiografi-
camente produzidos e consolidados? Ou ainda, ambos? Se sim para esta últi-
ma pergunta, poderia lançar mão da diferenciação proposta por Pereira 
(2015), em que o negacionismo seria uma versão extrema do revisionismo. 
Todavia, tal diferenciação é problemática: quais das produções da BP são ne-
gacionistas e quais são frutos de revisionismo ideológico? Como medir tais 
produções a fim de se saber se são revisionistas ou negacionistas? Tais ques-
tões são válidas e merecem ser mote de um debate conceitual.

Em relação especificamente ao objeto de estudo deste artigo, a investiga-



Pedro Zarotti

Revista História Hoje, vol. 12, nº 26314

ção concentrou-se na identificação de alguns aspectos que fornecem indícios 
para contribuir para a compreensão de como este fenômeno tem avançado no 
espaço escolar. O fato de não se ter podido realizar uma Estatística Inferencial 
para estimar os resultados obtidos para toda a população em decorrência do 
tamanho da amostra ser sido inferior ao necessário para tanto. Todavia, a 
AED realizada permite que algumas proposições sejam feitas. 

De início, ainda que não seja possível uma estimativa segura de sua por-
centagem, pode-se considerar que o revisionismo ideológico se converteu em 
uma situação problemática para a prática pedagógica dos professores e pro-
fessoras de história da Educação Básica. Todavia, uma importante questão 
permanece em aberto: o revisionismo ideológico manifesta-se, de modo mais 
ou menos uniforme e independente de variáveis relacionadas as característi-
cas dos docentes e do tipo de ambiente escolar ou, ao contrário, com a altera-
ção destas variáveis, este fenômeno adquire determinadas particularidades a 
depender de cada situação?  Considerando-se que o revisionismo ideológico 
avança sobre a autoridade dos profissionais no intuito de os descredibilizar, é 
coerente levantar a hipótese de que docentes mulheres, negros e LGBT+s  so-
fram o impacto, senão de modo mais intenso, ao menos com certas especifici-
dades em relação ao demais professores, especialmente no tocante às acusa-
ções de doutrinação ideológica quando abordam temáticas raciais e de gênero, 
uma vez que a associação desses profissionais com o feminismo, a luta antir-
racista e o movimento LGBT+ é mais fácil de ser construída ou induzida, 
principalmente dentro da lógica do marxismo cultural que embebe o revisio-
nismo ideológico e que considera negros, mulheres e gays, entre outros, como 
os novos responsáveis pela revolução comunista tramada pelas esquerdas. 

Apesar de a pesquisa ter considerado o espaço escolar de uma forma ge-
ral para a ocorrência o revisionismo ideológico, o maior foco do levantamen-
to dos dados recaiu sobre as relações entre os docentes e os discentes, aspecto 
mais vivenciado pelo autor deste artigo no exercício de sua prática profissio-
nal. Contudo, a análise dos dados apontou para um resultado alarmante: ain-
da que os alunos sejam os protagonistas, colegas de trabalho e superiores tam-
bém foram consideravelmente citados como pessoas que manifestaram esta 
modalidade de revisionismo no espaço escolar, indicando que a tensão gerada 
por esse fenômeno parece não ter como palco apenas as salas de aula, o que 
traz uma série de indagações: quais seriam os momentos mais propícios para 
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as manifestações de revisionismo ideológico advindas dos colegas docentes de 
outras disciplinas? Quais seriam os perfis dos professores mais propensos a 
manifestar ideias relacionados ao fenômeno em questão? Haveria acusações 
ou insinuações de doutrinação ideológica por parte de outros professores? Es-
ses episódios têm chegado ao conhecimento das cúpulas administrativa e pe-
dagógica? Como tais cúpulas interpretariam esses episódios e como fariam a 
gestão de conflitos? E como estas situações se dão no ambiente das escolas pú-
blicas e particulares? São questões que, ao fim da análise dos resultados, emer-
giram e que podem ser consideradas em investigações vindouras. 

Outro aspecto a ser considerado relaciona-se com a etapa de escolarida-
de e o grau de ocorrência do revisionismo ideológico. Conforme o Gráfico 1, 
identificou-se que o 9º Ano do Ensino Fundamental constituiu, entre nossos 
respondentes, um momento-chave a partir do qual as manifestações de revi-
sionismo ideológico passaram a ocorrer com uma frequência incrivelmente 
alta em relação aos anos anteriores do Ensino Fundamental II. A explicação 
mais instantânea para este aspecto reside na confluência de dois elementos: o 
interesse majoritário que os revisionistas apresentam pelas temáticas relacio-
nadas ao Regime Militar Brasileiro (1964-1985) e a obrigatoriedade de seu es-
tudo no 9º Ano do Ensino Fundamental II, ou seja, o um momento de choque 
quase inevitável entre o conhecimento histórico acadêmico e escolar do pro-
fessor e o conhecimento prévio de alunos que consumiram conteúdos revisio-
nistas. Contudo, apesar de recuar um pouco, os níveis de questionamento 
permanecem elevados nas duas primeiras etapas do Ensino Médio, voltando 
a ter um novo pico no 3º Ano. Neste sentido, os dados indicam que o último 
ano do Ensino Fundamental formam com os três anos do Ensino Médio um 
bloco onde as manifestações de revisionismo parecem se tornar mais sólidas. 
Quais seriam as razões para tal? Com os dados obtidos, torna-se difícil a cons-
trução de uma resposta empírica. Neste sentido, novas pesquisas sobre o revi-
sionismo no espaço escolar devem focalizar seus esforços no sentido de anali-
sar o que ocorre com os estudantes que estão nesta faixa de escolaridade a fim 
de se compreender os caminhos que percorrem desde a tomada do conheci-
mento de narrativas provenientes do revisionismo ideológico até a sua deci-
são de confrontar o professor em sala de aula. Todavia, é possível aventar uma 
hipótese, a ser verificada em pesquisas futuras: acredita-se que, a partir do 9º 
Ano, os alunos assumem uma postura mais independente e passam a fazer 
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um uso mais “autônomo” dos aparelhos celulares, aspecto que, com o auxílio 
dos algoritmos, pode conduzir muitos deles e de modo mais efetivo a conteú-
dos de cunho revisionistas. 

Por fim, um último aspecto a considerar é o de que o revisionismo ideo-
lógico avança contra certas temáticas, ainda de que forma pulverizada. Tal 
pulverização talvez seja um indício do potencial de capilaridade entre os estu-
dantes que esse fenômeno pode ter e do risco que representa para o ensino de 
História posto que as temáticas questionadas contribuem para descredibilizar 
justamente o aprendizagem de objetos de estudo de História necessários a 
construção de um mundo mais igualitário e justo. 
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